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Ecologia de comunidade/Pôster 

 

 O estudo teve como objetivo analisar a diferença taxonômica da comunidade de peixes entre riachos 

urbanos e rurais e entre seus mesohabitats. As hipóteses testadas foram que o tipo de uso do solo 

influencia: (i) a diversidade alfa e beta entre os corpos d’água e (ii) a similaridade taxonômica entre seus 

mesohabitas. A coleta da ictiofauna foi desenvolvida em maio de 2017, sendo selecionados 5 córregos 

urbanos e 5 rurais, totalizando 10 riachos de segunda e terceira ordens, pertencentes a bacia hidrográfica 

do rio Pirapó, Paraná, Brasil. Estes pontos foram classificados de acordo com o tipo de uso do solo na 

referida bacia (i.e. áreas urbanizadas ou ocupadas pelas atividades agropecuárias), onde cada ponto foi 

separado por mesohabitats (i.e. corredeiras, rápidos e remansos). O test t-student foi utilizado para 

diferenciar: (i) a diversidade de Shannon-Winner entre os riachos e (ii) a similaridade taxonômica (função 

beta.multi do pacote betapart) entre os mesohabitats. Enquanto que, para a diversidade beta entre os 

riachos foi utilizado uma NMDS, sendo testada sua significância através de uma MRPP. Os resultados 

mostraram que houve diferença significativa na diversidade alfa e beta entre os riachos e na similaridade 

dentro deles. Corpos d’agua presentes em ambientes urbanizados apresentaram menor diversidade de 

Shannon-Winner e uma maior similaridade taxonômica entre seus mesohabitats. Portanto, o tipo de 

atividade antrópica desenvolvida nas bacias de drenagem dos córregos estudados, apresentou influência 

significativa sobre a diversidade alfa e beta da comunidade de peixes entre os riachos e dentro destes 

ecossistemas, corroborando as hipóteses pressupostas. 
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